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N
a arte, ao lado, reproduzida do jornal O 
TEMPO, os dois asteriscos (**) podem 
ser substituídos por um lucro líquido de 

R$ 237,1 milhões, um avanço de 62%.
Antes mesmo do registro operacional e 

financeiro, a empresa já tinha aprovado nova 
distribuição de lucros de R$ 55,1 mihões, que 
somados  aos R$ 64,8 milhões relativos ao 
primeiro trimestre, permitiu aos acionistas 
embolsarem R$ 119,9 milhões.

Os trabalhadores, que garantem a qualidade 
dos serviços,  e a população cont inuam 
amargando a omissão da empresa e do Governo 
Zema com a  f a l t a  de  uma  po l í t i ca  de 
responsabilidade social. Os trabalhadores estão 
sem  reajustes nos salários e sem o pagamento da 
PL desde 2019  e a população colhe a ganância do 
investidor, que prefere ter lucro líquido no bolso do 
que um povo assistido com saúde.

A receita líquida com água, esgotos e resíduos 
sólidos cresceu 9,9%, somando R$ 1,3 bilhão.

A empresa informa que os principais fatores 
que influenciaram a receita de água e esgoto 
foram: o reajuste tarifário médio de 3,04% em 
novembro de 2020; crescimento de unidades 
consumidoras de água, em 2,4%, e de esgoto em 
2,6%; crescimento do volume por economia em 
2,7% (água) e 2,4% (esgoto); aumento de R$6,3 
milhões nas receitas indiretas de água e esgoto e 
da redução do número de dias de consumo em 
0,8%.

A população não é informada que a empresa 
não reajusta os salários desde 2019, fechando as 
portas da negociação e buscando o conflito 
judicial, além de  não honrar com o direito à PL 
linear também desde 2019.

Esta é a lógica desde que esta empresa 
essencial e publica passou a priorizar atender a 
ganância dos acionistas pelo lucro do que as 
necessidades vitais da população.


